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Resumo: Apresentação do estado da arte relativamente à historiografia baixo-medieval 

portuguesa sobre o estudo das visitações das Ordens Militares: caminhos percorridos, 

metodologias de trabalho e potencialidades de trabalho nesta vertente.  
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1) Introdução 

 

 Em Portugal carecemos ainda de alguns instrumentos de auxílio ao investigador 

em História, nomeadamente aqueles relativos a balanços sobre estudos temáticos já 

elaborados, bem como a execução de recensões sobre a bibliografia que vai sendo 

lançada no mercado. É, pois, a ajuntar a outros problemas da nossa historiografia, um 

dos factores que contribui para a morosidade da pesquisa, consulta e assimilação de 

bibliografia especializada e, consequentemente, para assentuar ainda mais o atraso 

historiográfico que sentimos face ao além-fronteiras. 

 Deste modo, o que nos propomos a apresentar é, precisamente, um estudo 

que tentará colmatar essa primeira insipiência da nossa historiografia. 

 E, porquê um "estado da arte"? Bem, este método epistemológico é de mais 

valia para o historiador seja de que época histórica for. Para além das virtudes que 

apontámos em cima, a verdade é que este tipo de balanços permite, primeiro que 

tudo, ter uma noção dos trabalhos que foram elaborados relativamente à temática em 

causa, as suas cronologias, autores, em que âmbito científico se inserem, os caminhos 

historiográficos que seguiram e que falhas e virtudes apresentam, bem como o 

apontar de caminhos e projectos a empreender. 

 

 

2) Nota prévia relativamente ao estudo das visitações 

 

 Assim, o que aqui iremos abordar é precisamente um balanço historiográfico 

relativo à abordagem que a historiografia portuguesa efectuou em função dos códices 

de visitação das Ordens Militares portuguesas, nomeadamente no período 

compreendido, grosso modo, entre meados do século XV e final do Reinado de D. 

Manuel I e inícios do de D. João III, ou seja, o epílogo da Idade Média e alvores da 

Modernidade. 

 A amostragem que aqui apresentamos é composta por 61 itens, 

compreendendo estudos, artigos e monografias, bem como colectâneas de fontes, 
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 sendo, neste contexto, necessário referir um ponto prévio fundamental à constituição 

deste corpus analítico.  

 Os critérios que presidiram à selecção dos referidos itens obedeceu a uma 

metodologia precisa alicerçada na pesquisa, on-line e in loco, nas seguintes bases de 

dados: Biblioteca Nacional, Porbase, Biblioteca da Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa e GEsOS. Mais concretamente, os termos 

usados na pesquisa nas referidas bases de dados foram os seguintes: "visitação(ões)", 

"comenda(s)", "ordem de cristo" e "ordem de santiago". Não obstante a delimitação 

precisa dos parâmetros de pesquisa, temos noção de que, tal como toda e qualquer 

metodologia de abordagem, tem o seu quê de aleatório. Contudo, pareceu-nos a mais 

correcta e capaz de apresentar um maior volume de dados relativamente ao objectivo 

a que nos propunha-mos e que era o de apresentarmos um compêndio de todos os 

trabalhos que encontrássemos respeitantes ao tipo documental que é a "visitação" em 

contexto de uma Ordem Militar. 

 Deste modo, temos, pois, noção de que alguns estudos terão ficado, 

porventura, ausentes do rol que mais adiante apresentaremos. Contudo, essa é um 

problemática que nos é de todo alheia e que temos vindo, noutros contextos, a 

apontar. A produção historiográfica nacional tem ainda uma certa dificuldade em dar-

se a conhecer dentro das suas próprias portas. É de facto sintomático que nem a 

própria Biblioteca Nacional nem a Porbase disponham de uma listagem de toda – ou a 

sua quase totalidade – a produção científica ao nível da História que vai sendo levada a 

cabo em Portugal2, o que dificuldade de sobremaneira a pesquisa em face de qualquer 

objecto de estudo que tenhamos em mãos. 

 Depois, outro ponto prévio que será preciso ter em conta neste estudo é o da 

preocupação que tivemos em destrinçar dois tipos documentais que têm vindo a ser 

confundidos por este ou aquele autor, e que são as "visitações", propriamente ditas, e 

os "tombos", de propriedades, que, em geral, vêm anexos às primeiras. Apesar de se 

notar uma tendência para fazer valer a um e outro uma substancial correspondência, a 

verdade é que são duas tipologias documentais que obedecem a critérios distintos de 

                                                           
2
 Actualmente o Centro de Estudos Históricos – Universidade Nova de Lisboa tem em mãos o 

projecto de dar a conhecer a bibliografia que vai sendo produzida no nosso país, tendo já, no seu site 
(http://www2.fcsh.unl.pt/ceh/) disponibilizada alguma desta informação, que vai sendo 
complementada e actualizada todas as semanas, iniciativa que não poderíamos, de todo, deixar de 
louvar. 
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 elaboração, bem como a preocupações também elas divergentes por parte do 

senhorio que as ordena. 

 Outra questão diz respeito ao universo das Ordens que procurámos abordar. 

Ab initio considerámos a hipótese de o estudo abarcar as quatro milícias que podemos 

encontrar em território português: Cristo, Santiago, Avis e Hospital. Porém, ao longo 

da nossa pesquisa pudemos constatar a inexistência de estudos, neste sentido, para as 

duas últimas3, pelo que restringimos o universo de observação às duas primeiras. 

 Por fim, e antes de passarmos à análise, propriamente dita, da bibliografia 

estudada, importa ainda referir que não se trata, de todo, de um estudo de profunda 

análise cos conteúdos epistemológicos. O que procurámos foi sintetizar e sistematizar 

as linhas gerais de abordagem que cada autor aplicou nas suas obras, a partir das quais 

elaborámos uma crítica – e não necessariamente no sentido pejorativo da palavra –, 

agrupando a bibliografia, separadamente, em cinco categorias: 

 

1- Monografias com base exclusiva nas visitações 

2- Estudos/artigos de caso com base nas visitações 

3- Estudos/artigos/monografias baseados em visitações e em outros documentos 

4- Estudos/artigos/monografias onde as referências a visitações são meramente 

pontuais, estando alheadas da investigação apresentada no corpus textual 

5- Publicação de fontes com aplicação, nomeadamente, na História da Arte. 

 

 

3) Monografias com base exclusiva nas visitações 

 

 Nesta categoria encontrámos quatro monografias – que correspondem a 6,6% 

da amostragem – que se coadunam, pelo menos três delas, perfeitamente com esta 

matriz. Estamos a falar das teses elaboradas por Cristina Alves, Regina Bronze e Isabel 

                                                           
3
 Já quase em simultâneo com a elaboração deste artigo encontrámos duas publicações 

relativas uma, a Avis (SARAIVA, Maria, 1997), e outra, ao Hospital (PINTO, Paula, 2007). Porém, tratam-

se de publicações de fontes concernentes a duas comendas e que não incluem textos de visitação. 

Ainda, de referir que da lista-base que tínhamos para este artigo, não nos foi possível consultar o 

seguinte título, CARMONA, Rosalina, Lavradio: a igreja de Santa Margarida, 1492-1569: visitações e 

provimentos da Ordem Militar de Santiago, Junta de Freguesia, 2004 , pelo que o citamos aqui em nota. 
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 Lucas sobre as visitações espatárias ao longo do século XVI ,com que procuraram 

abordar diversos aspectos relativos à vila de Palmela, bem como de uma outra, de Ana 

Basto, sobre a vila de Torrão. 

 Relativamente à primeira (ALVES, 2004), a autora propõe-se a analisar a 

propriedade da Ordem de Santiago na comenda de Palmela com base no estudo das 

visitações de 1510 e 1534. Tendo à partida adoptado a metodologia de complementar 

os dados fornecidos pelos referidos códices, coadjuvando-os com aqueles outros 

oriundos da Arqueologia e da tradição oral, a autora parece optar por uma 

apresentação dos dados fundamentalmente esquemática e quantitativa. Apresenta 

dados relativamente às paisagens urbana, peri-urbana e rural, referindo que tipo de 

infra-estruturas estavam situadas em cada uma delas; debruça-se ainda sobre as 

formas de exploração, contratuais, da terra, terminando, por fim, com uma breve 

resenha sobre a sociedade de Palmela, apresentando uma espécie de ficheiro 

prosopográfico em anexo. 

 Assim, o que observámos foi uma tese que sistematiza bastante bem a 

propriedade que foi possível identificar para Palmela na cronologia já referida, útil ao 

nível da identificação das infra-estruturas da comenda, mas, contudo, pouco 

problematizante no que toca às mesmas. Ainda, é de notar alguma confusão entre 

"tombo" e "visitação" no uso das informações extraídas de um e de outro, pelo teria 

sido mais correcto uma melhor delimitação na abordagem aos dois documentos e não 

o seu encarar como se de um só se tratasse. Por outro lado, não podemos deixar de 

louvar o esforço da autora em tentar inserir no espaço as referidas propriedades, 

através da análise toponímica. Pensamos, contudo, que é uma matéria que ainda tem 

potencialidade para ser aprimorada, pelo que julgamos, em breve, poder apresentar 

novos dados relativos a esta questão4. 

 A mesma situação já não encontramos nas duas outras monografias relativas à 

mesma vila. Em relação àquela concernente ao tema das igrejas e da religião (RAMOS, 

2004) observamos que houve uma preocupação patente na consideração dos 

documentos de visitação (1510, 1534, 1552 e 1571), plasmada na análise dos cultos 

praticados nas mesmas, sendo, até ver, e baseado na nossa pesquisa, o único estudo 

do género já efectuado em Portugal. É uma tese problematizante sobre as questões 

relativas aos cultos entre a Baixa Idade Média e os primórdios da Modernidade, sendo 
                                                           

4
 Referimo-nos à tese de mestrado que actualmente levamos a cabo na FCSH-UNL. 
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 que não chega, contudo, a esgotar o tema, pelo que ainda haverá matéria, pasto para 

devassar e conclusões da autora para reanalisar. 

 Quanto à tese relativa às ermidas da comenda de Palmela (LUCAS, 2004), a sua 

base também é, exclusivamente, a das visitações (1510 e 1534), sendo que, contudo, 

pareceu-nos também pouco problematizante, nomeadamente num tema que carece 

de mais abordagens na historiografia portuguesa como o é o do estudo das ermidas. 

Existe, não obstante, uma nota a relevar deste trabalho, e que foi o da tentativa de 

identificar os topónimos que conduzissem à identificação dos locais de assentamento 

das ermidas da comenda de Palmela5. Apesar de a autora ter sentido, como, aliás, 

refere, grandes dificuldades nesta matéria, e mesmo que alicerçada em estudos sobre 

o tema realizados para o dito concelho, não deixa de ser uma tentativa de louvar num 

sempre problemático esforço de qualquer historiador que se debruce sobre a 

identificação toponímica das paisagens medievais portuguesas. 

 Por fim, Ana Basto (BASTO, 2003) que, num trabalho monográfico bem 

estruturado analisa e sintetiza as linhas gerais de análise com base nas visitações (1510 

e 1534) em contexto da Ordem de Santiago: estudo da normativa e dos regimentos de 

visitação em seu torno; itinerário dos visitadores; propriedades fundiária e urbana; 

jurisdições judiciais (civil e crime); visitação relativa aos trâmites respeitantes aos 

clérigos da Ordem; e, por último, análise da componente humana da comenda de 

Torrão.  

 

 

4) Estudos/artigos de caso com base nas visitações 

 

 Passando à segunda categoria da lista que acima enumerámos, encontrámos 

nesta alínea 21 estudos/artigos (34,4% do total) que têm nos códices de visitação a sua 

fonte base, sendo o segundo maior grupo da lista bibliográfica que aqui apresentamos. 

 Por via de razão, e tendo noção de que é uma opção tão válida como qualquer 

outra, visto ser uma extensa lista, optámos por apresentar cada estudo segundo uma 

listagem alfabética. 

                                                           
5
 Um pouco à imagem do que Cristina Alves intenta na sua tese, e que acima referimos. Aliás, 

esta similitude metodológica parece-nos óbvia tendo em conta que são duas, aliás, três, teses 
elaboradas no mesmo ambiente académico, tendo trabalhado sempre as três investigadoras em grande 
proximidade. 
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  Assim, o primeiro sobre o qual nos debruçámos diz respeito a um estudo na 

vertente da História da Arte (AFONSO, 2005). Este baseia-se na análise de vários 

códices de visitação relativos às Ordens de Avis e de Santiago entre 1482 e 1533, 

usando para o efeito aqueles que foram publicados por Pedro Dias, Vítor Pavão dos 

Santos e também aqueles outros relativos a Mértola e Alcaria Ruiva, sendo que 

apresentaremos categoria respectiva deste estudo. O autor não pretende, de todo, 

elaborar uma análise aprofundada sobre o tema da "Pintura Mural" nas igrejas das 

Ordens Militares, mas sim apresentar um considerável inventário quantitativo-

tipológico, dividido entre  as Ordens de Cristo e de Santiago e apresentando, por fim, 

uma comparação, nesta mesma linha, entre as duas Ordens. Trata-se, pois, de um 

compêndio interessante e sistematizado que poderá contribuir para um estudo 

aprofundado ao nível da História da Arte, nomeadamente no que diz respeito a uma 

geografia da arte produzida ou compreendida no seio das comendas das Ordens. 

 Em segundo lugar, temos o estudo relativo a Mértola e Alcaria Ruiva (As 

comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, 1996) que, devido a situar-se em duas das 

categorias que adoptámos, apresentamos, nesta, apenas uma das suas características. 

Assim, e deixando a restante análise para outras linhas, é um compêndio de fontes 

que, porém, é dotado de uma introdução problematizante sobre o processo, 

normativa e cronologias das visitações (pp. 7-29), seguida de uma breve análise das 

comendas cujos documentos visitacionais estão publicados na dita obra. É, pois, um 

bom exemplo de uma abordagem a este tipo documental, não partindo a seco para o 

objectivo principal da obra, mas procurando inserir esse mesmo objecto, visitações, 

em torno de toda uma problemática e que tem que ver com a normativa adstrita às 

Ordens Militares. 

 De seguida passamos para o estudo de Isabel Lago Barbosa (BARBOSA, 1991) 

relativo a uma temática absolutamente essencial para o estudo das visitações, e que é 

aquela respeitante ao regimento de visitações de 1478 que é implementado por D. 

João [II] enquanto mestre dos espatários. Não nos alongaremos sobre este artigo até 

porque é já algo recuado em termos cronológicos, sendo que a autora já actualizou 

esta questão em trabalho posterior, pelo que aí aprofundaremos esta matéria. 

 Prosseguindo, Manuel Batóreo (BATÓREO, 1999) faz-nos regressar ao domínio 

da História da Arte. Tendo como ferramenta de análise o códice de visitação espatário 

à Ermida do Cabo Espichel de 1516, analisa a hipótese de encomenda, artística, do 
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 Mestre D. Jorge de três retábulos ao Mestre da Lourinhã. Deste modo, as páginas que 

escreve dizem respeito ao uma apresentação dos ornamentos da referida ermida, bem 

como o estudo iconográfico dos ditos retábulos. 

 Ainda nesta vertente, Rosalina Carmona (CARMONA, 2005) leva a cabo um 

estudo sobre a Ermida de S. Marcos de Verderena a partir de visitações espatárias, 

nomeadamente as de 1492 e 1553, que transcreve em anexo. É, porém, um estudo 

quase exclusivamente descritivo e de mera apresentação artística de um monumento. 

 Manuel da Silva Castelo-Branco (CASTELO-BRANCO, 1997) traz-nos 

interessantes reflexões sobre as visitações no seio da Ordem de Cristo desde 1327 até 

1538. É um estudo problematizante sobre a importância das visitações para as Ordens 

Militares, nomeadamente em relação às preocupações destas com o domínio do 

território das suas comendas e de uma boa prática cultual. Reflecte ainda sobre a 

hipótese de um documento emanado de Tomar (1407) constituir o primeiro regimento 

de visitações da Ordem de Cristo. Por fim, importa referir que o autor esquematiza a 

sua análise em termos cronológico-administrativos, a que junta uma vertente de cariz 

normativo. Assim, este estudo acha-se dividido entre a análise referente aos 

mestrados de D. Fernando (1460-1470), D. Manuel I (1484-1521) e de D. João III (1521-

1557), a que se juntam as alíneas relativas a oficiais (visitadores e escrivãos), 

regimentos e provisões anexos às visitações, e, por fim, apresentação da diacronia de 

algumas destas visitações analisadas. É, portanto, um estudo que, quer em termos 

metodológicos quer de conteúdo, merece a pena ser consultado e analisado em 

pormenor. 

 De seguida referimos um estudo que não nos foi possível consultar mas que 

tendo sido encontrado numa remissão bibliográfica de uma das obras consultadas 

para este trabalho, pareceu-nos necessário incluí-lo no rol final. Assim, e porque a 

referência ao mesmo é curta, mas incisiva, Virgílio Correia (CORREIA, 1921), com base 

nas visitações da Ordem de Cristo (1507) mas também nas de Santiago (1512), não nos 

sendo possível indicar a que localidades, demonstra a existência de uma pintura a 

fresco parietal no interior dos templos portugueses nos séculos XV e XVI. Trata-se, 

portanto, de mais um estudo na linha da História da Arte. 

 Da mesma vertente consta o trabalho de Pedro Encarnação relativo à vila de 

Loulé (ENCARNAÇÃO, CABANITA, MARTINS, 1993). Sendo também um texto que se 

insere numa dupla categoria de estudo, referimos, na que agora nos ocupamos, a sua 
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 introdução, onde para além da apresentação dos critérios de transcrição, leva a cabo 

uma análise morfológica do códice de visitação espatário de 1534, fazendo também 

uma síntese relativa à Ordem de Santiago e ao seu papel no decurso da "Reconquista" 

cristã, procurando ainda sintetizar os objectivos das acções de visitação das Ordens: 

observar o estado de conservação dos seus bens, elencar valores existentes, promoção 

de criação de mais bens, reposição de elementos desaparecidos ou destruídos e, em 

último ponto, lançar um olhar sobre a organização do clero da Ordem e o consequente 

funcionamento das igrejas. 

 Outra obra é a de Pedro Dias (DIAS, 1980), que se insere, tal como aquela 

relativa a Mértola e Alcaria Ruiva, numa dupla categoria, cabendo aqui assinalar a 

descrição, com base nas visitações da Ordem de Cristo entre 1507 e 1510, dos 

elementos artísticos presentes nas comendas abordadas, sendo a sua descrição virada 

exclusivamente para estudos artísticos. 

 Regressando agora a domínios espatários, António Matos Fortuna (FORTUNA, 

1999) apresenta-nos um curto, mas interessante, estudo sobre a produção de vinha 

em contexto da comenda de Palmela em 1510. Porém, referindo o autor que se baseia 

na visitação de 1510, parece-nos a nós que ele na realidade se apoia, isso sim, no 

tombo de propriedades publicado no cabo da referida visitação. Não obstante, a sua 

quantificação das parcelas vinhateiras (24 de 81 parcelas aforadas, a que corresponde 

30% do total) e a sua consideração relativa à relação directa entre o tamanho, que 

considera reduzido, da adega da Ordem, com o facto de os foros serem pagos, na sua 

generalidade, em dinheiro (pelo Natal e pelo S. João), pareceram-nos justificativas para 

a sua inclusão neste artigo. 

 Passamos agora a outra obra que se insere numa dupla vertente, mas que 

nesta categoria nos limitamos a apontar o seu potencial historiográfico, deixando para 

linhas posteriores outro, relativo à publicação de fontes. De facto, o trabalho de Ana 

Leal e Fernando Pires relativo a Alhos Vedros (LEAL, PIRES, 1994), apesar de ter como 

principal objectivo a publicação de fontes, acaba por ter na sua introdução, glossário e 

notas de fim de documento, uma das suas maiores virtudes. Inserindo a empresa de 

visitações num período compreendido entre o século XV e o ano de 1571, os autores 

apresentam esta tipologia de fonte como potencial para o estudo das mais diversas 

vertentes da História, apresentando para tal um interessante esquema de trabalho 
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 deste tipo documental que, embora adaptado, considerámos bastante pertinente, 

sendo que optámos por transcrevê-lo em anexo6. 

 Estudo interessante é também aquele apresentado por José Hormigo sobre as 

actas de visitação da Ordem de Cristo de 1505 e 1537 (HORMIGO, 1981). Aliás, as 

grandes virtudes deste artigo não são tanto as do estudo de caso propriamente dito, 

pois este diz respeito a uma descrição das infra-estruturas referidas no mesmo códice, 

sendo que acaba por ir buscar complementos às gravuras executadas por Duarte 

d'Armas, mas sim pela sua introdução de contextualização sobre a temática das visitas. 

Primeiro, elabora uma breve resenha sobre os trabalhos de que tomou conhecimento 

sobre esta temática. Depois, realça a importância deste tipo documental para o estudo 

da História da Arte, que parece já quase um local comum, sendo que, contudo, 

acrescenta uma questão que considerámos fulcral no que diz respeito à potencialidade 

destes códices na reconstrução/restauro físico das infra-estruturas representadas. 

Ainda, por fim, considera-os também passíveis de constituírem fontes-base para o 

estudo das relações comerciais com o além-fronteiras, nomeadamente com a Flandres 

– é uma questão que raramente vimos ser abordada em outra obra e que nos parece 

merecer alguma atenção. 

 De leitura obrigatória considerámos o estudo de José Marques relativo a 

aspectos culturais observados nas visitações das Ordens Militares (MARQUES, 1999). 

Limitando-se às Ordens de Cristo e de Santiago, as únicas para as quais encontrou 

estudos – o que vai de encontro à nossa pesquisa –, tece toda uma série de 

considerações sobre estes códices que passamos de seguida a apresentar. 

 O autor constata que as actas de visitação estão [estavam] ainda longe de se 

considerarem suficientemente exploradas, algo que também constatámos neste nosso 

artigo. Deste modo, opta por realizar uma análise ao nível da cultura, numa visão de 

conjunto que nunca fora tida em conta. Explora, ainda, as potencialidades das 

visitações ao nível historiográfico, que passamos a elencar: história das ordens 

religioso-militares, história militar, História da Arte, história do povoamento, dos 

padroados, da espiritualidade e da assistência religiosa às populações locais, história 

da liturgia, da circulação de códices e da mentalidade religiosa. Enfim, o que importa 

                                                           
6
 Trata-se da aplicação a um caso concreto do esquema proposto por Gabriel le Bras e que 

também transcrevemos em anexo. 
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 reter é, de facto, a imensidão de caminhos que este tipo documental abre ao 

historiador atento e interessado na análise exaustiva das visitas. 

 Com base nos livros litúrgicos arrolados nas listagens de alfaias das igrejas e 

ermidas consagradas nas visitações, José Marques atem-se a aspectos relacionados 

com a religião, assistência, cultura e mentalidades. Os dados são, depois, apresentados 

de forma destrinçada, agrupados em cinco categorias que permitem uma melhor 

percepção das conclusões, finais, do autor: contraste numérico, patronos e doadores, 

cadernos de ofícios novos, para a história da música e, por fim, a circulação de códices 

e de livros impressos. O autor conclui que se observa uma relativa escassez de obras 

de espiritualidade – questão que se perceberá melhor ao abordarmos a comunicação 

de Luís Filipe Oliveira (OLIVEIRA, 2009) a páginas tantas deste trabalho – e termina 

com um alerta, que sublinhamos por inteiro, para a necessidade de aprofundamento 

do seu estudo numa perspectiva mais lata e abarcando todos os pontos em presença 

de uma forma crítica e sistematizada. É, assim, e repetimos, um artigo de leitura 

obrigatória a todos quantos palmilham os trilhos das visitações e que acaba por lançar 

ideias de investigação a seguir em tempos então, e agora ainda, futuros. 

De âmbito artístico, temos o estudo de João Marujo (MARUJO, 1996) que nos 

traz uma descrição artística da Igreja de Santiago de Soure através do códice espatário 

da visitação de 1508 à dita Igreja, sendo um estudo absolutamente virado para 

aspectos de cariz artístico, cuja descrição e apresentação de um apêndice fotográfico 

tende a potenciar. 

 Prosseguindo na senda de artigos absolutamente paradigmáticos para o estudo 

das visitações, temos o de Luís Filipe Oliveira (OLIVEIRA, 2005) relativo às visitações da 

Ordem de Santiago anteriores a 1468. Como nos tem sido habitual observar em 

relação aos estudos deste investigador, o nível de problematização e de 

contextualização do objecto a nível espacial e temporal é também uma marca 

dominante neste seu artigo. O autor apresenta-nos, primeiro que tudo, como que uma 

diacronia dos regimentos de visitação espatários logo desde a data da fundação da 

Ordem, 11757. Depois discorre sobre as funções que a prática visitacional teria no seio 

da Ordem: resolução de diferendos e conflitos que prejudicariam a coesão interna, 

bem como a identificação de situações gravosas. De seguida reflecte sobre uma 

questão que consideramos ainda não estar suficientemente debatida, e que é a da 
                                                           

7
 Bula fundacional de Alexandre III. 
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 periodicidade das visitações, sendo que uma coisa é o que a normativa compreendia, 

outra, completamente diferente, era a aplicação prática dessa mesma regra. Contudo, 

Luís F. Oliveira constata que a partir da segunda metade do século XIII esta teria sido já 

vulgarizada, referindo a regularidade da realização de reunião do Capítulo Geral da 

Ordem de onde eram emanadas as disposições de visitação às comendas. 

 Outro problema abordado, e que é absolutamente sintomático no estudo 

destes códices, é o da razão do desaparecimento de algumas actas e róis de visitação, 

avançando o autor para uma justificação que nos parece bastante plausível. Deste 

modo, é sugerido que esse desaparecimento esteja intrinsecamente ligado a razões 

estruturais mais até do que à incúria do tempo e dos homens – a que muitas vezes 

tendemos a associar o desaparecimento da documentação coeva –. De facto, o autor 

aponta para que muitas vezes seriam efectuados meros relatórios orais que não 

chegariam a ter suporte escrito, que eram apresentados, in loco, no Capítulo Geral. 

Aliás, a própria Regra, na cronologia estudada, não obrigaria a uma passagem a escrito 

da prática visitacional, obrigando somente a uma apresentação do relatório, pelos 

visitadores, no referido Capítulo.  

 Quanto ao tombar das propriedades da Ordem, aqui a questão parece mudar 

de figura, uma vez que em 1310 decide-se tombar as propriedades espatárias tanto as 

do ramo português como do castelhano, ficando uma das cópias à guarda do Mestre e 

a outra para os visitadores. Esta questão vem contribuir para a reflexão que 

pretendemos fomentar para a análise individual de "visitações" e "tombos" de uma 

forma autónoma e simultaneamente integrada. 

 Prosseguindo, Isaías da Rosa Pereira (PEREIRA, 1997), autor que tem vindo a 

trabalhar, ao longo dos tempos, as visitas paroquiais, embora fundamentalmente a um 

nível do episcopado, traz-nos um estudo sobre a visitação espatária a Mértola de 1482. 

Pese embora se atenha à descrição das várias fases da visitação e a uma apresentação 

de diversas vicissitudes da comenda, afirmando-se como um mero estudo de caso, 

apresenta um esquema, de Gabriel le Bras, para o estudo deste tipo de 

documentação8, bem como um alerta para uma questão que, parecendo de somenos o 

não é, dizendo respeito ao cuidado que neste tipo de fontes devemos ter ao 

considerarmos os conceitos de "vizinho" e de "morador", um problema que 

                                                           
8
 Transcrito em anexo. 
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 consideramos ter já sido resolvido por João Alves Dias (DIAS, 1996), razões pelas quais 

recomendamos a sua consulta. 

 De seguida temos três trabalhos de Maria Teresa Lopes Pereira, um deles 

relativo à paisagem ribeirinha de Alcácer do Sal (PEREIRA, 2005/2006), outro sobre o 

santuário de Santa Maria dos Mártires da mesma vila (PEREIRA, 2008) e o terceiro 

relativo ao património móvel identificado nas visitações à dita vila pelo Mestre D. Jorge 

(PEREIRA, 2005), sendo, os três, meros estudos de caso. 

 No primeiro, a autora baseia-se nas visitações de 1512/13, 1534 e 1552 para 

reconstruir a paisagem urbana da referida vila. No segundo, a matriz documental 

contempla apenas a primeira visitação, mas faz também uso dos tombos de 

propriedades anexos, bem como de contratos de arrendamento de propriedades 

avulsos; através desta documentação a autora conduz-nos pelas paisagens urbanas e 

rurais da vila, nomeadamente as segundas, ao mesmo tempo que nos apresenta os 

ritmos sazonais agrícolas da comenda, numa análise sobretudo qualitativa das fontes. 

Por fim, o último artigo diz respeito ao estudo de um espectro documental de 

visitações localizadas cronologicamente entre 1512/13 e 1546 – sendo o grosso da 

informação retirado da primeira e da de 1534 –, num total de 18 visitações, 

descrevendo o património móvel que encontrou nos referidos documentos, com base 

na seguinte esquematização: mobiliário (tipologias e materiais), livros (tipologias e 

estado físico coevo), pintura (motivos representados e divisão por infra-estrutura que 

os possuía), escultura (mesma organização que o anterior), ourivesaria (estudo das 

alfaias litúrgicas e contexto semelhante aos dois anteriores), têxteis, paramentos e 

armações (qualidade e locais) e, por fim, doadores (particulares, régios, senhorios). É 

um texto que apresenta uma metodologia de análise interessante e que visa 

demonstrar o cuidado que D. Jorge demonstrava na inventariação e preservação do 

património móvel da Ordem, bem como revelar práticas comerciais com ligações ao 

Norte da Europa, ao Mediterrâneo, Norte de África e Oriente – questão que havia já 

sido sugerida por José Hormigo (HORMIGO, 1981). 

 Voltando aos caminhos mais ligados à História da Arte, encontramos o artigo de 

Rui Pinto sobre a Igreja de Santiago de Almada (PINTO, 2005), onde procura contribuir 

para uma melhor compreensão do valor patrimonial deste templo. Enumerando oito 

visitações, compreendidas entre 1478 e 1570, Rui Pinto apresenta-nos as linhas gerais 

dos códices, que são coadjuvados por uma publicação em anexo, de transcrições, 
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 parciais, dos mesmos. Referir ainda que para além dos aspectos artísticos o autor 

aborda também a questão relativa às sepulturas e ao pagamento das mesmas, factor 

que só vimos ser abordado na já referida tese de Regina Bronze (RAMOS, 2004) 

 Por último, terminamos este ponto com o trabalho de Vítor Serrão, historiador 

da Arte, que nos traz uma abordagem à encomenda de pintura no seio da Ordem de 

Santiago ao longo dos séculos XVI a XVIII (SERRÃO, 2005). Vítor Serrão baseia-se nos 

dados emanados das visitações espatárias para analisar esta problemática, com o 

intuito de demonstrar o empenho da Ordem no desenvolvimento da cultura e das 

artes, nomeadamente nas comendas de Palmela, Alcácer, Alcochete, Sesimbra, etc., 

considerando que esta via de acção se multiplica com a implementação de um novo 

regimento de visitações9. 

 

 

5) Estudos/artigos/monografias baseados em visitações e noutros documentos 

 

 À categoria de que agora nos ocupamos corresponde-lhe uma fatia de 19 dos 

61 títulos apresentados, a que corresponde uma percentagem de 31,1%. 

 Adoptando também a metodologia de apresentação alfabética, temos, em 

primeiro lugar, o estudo coordenado por Isabel Cristina Fernandes sobre a Igreja de S. 

João Baptista de Alcochete (A Igreja de S. João Baptista de Alcochete, 2003), onde se 

apresenta este templo à luz, entre outras fontes, das visitações de 1512, 1525, 1534, 

1553 e 1564 à sobredita igreja, apresentando-se, em anexo, transcrições parciais dos 

ditos documentos. 

 Depois temos a investigação de Cristina Alves (ALVES, 2009) sobre os foreiros 

de Palmela no século XVI, num estudo baseado nas visitações de 1510 e 1534 e no 

tombo de 1414, num estudo de antroponímia muito bem sistematizado e alicerçado 

numa sólida base documental. 

 De seguida apresentamos o artigo de Isabel Lago Barbosa (BARBOSA, 1997) 

sobre a normativa espatária, de onde realçamos a referência ao regimento de 

visitações de D. João II em relação ao qual a autora considera que será uma adaptação, 

                                                           
9
 Não refere a que regimento quer aludir, sendo que a referência cronológica textual 

imediatamente anterior é de 1542. Contudo, pensamos tratar-se do Regimento de D. João II [1478] que 
já referimos em linhas anteriores. 
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 quase uma tradução, do texto de Henrique de Aragão, de 1440, elaborado no Capítulo 

Geral, e referente à prática visitacional10. 

 Estudo analítico é aquele relativo à Mesquita-Igreja de Mértola (BOIÇA, 

BARROS, 1999). Com base nas visitações espatárias de 1482, 1515, 1532 e 1535, os 

autores analisam as determinações dos visitadores relativas ao sobredito templo, ao 

mesmo tempo que observam mudanças estruturais na sua infra-estrutura ao longo da 

cronologia compreendida pelas visitações, tudo isto numa análise comparativa e 

complementar a partir da representação que Duarte d'Armas fez do referido templo. 

 Noutra vertente, digamos, de inventário, Maria José Bigotte Chorão (CHORÃO, 

1997) elabora um elencar da documentação relativa aos espatários existente na Torre 

do Tombo, de onde releva a presença de róis de visitação desde os finais da Idade 

Média até ao Reinado de D. Maria I elaborados em contexto da chancelaria da Ordem 

de Santiago. 

 Prosseguindo, numa perspectiva, sempre salutar, de junção entre fontes 

históricas e dados arqueológicos, temos as investigações de Isabel Cristina Fernandes. 

Uma delas, mais recente, relativa aos conventos da Ordem de Santiago em Palmela 

(FERNANDES, 2009) e outra, cronologicamente anterior, sobre o castelo da mesma vila 

(FERNANDES, 2004), sendo que em ambos os estudos das visitações se afirmam como 

de uma supra importância na descrição dos espaços físicos conventuais e do sobredito 

castelo. 

 Depois, analisámos também dois estudos de um mesmo autor, Joel Mata, 

sendo um primeiro referente à comenda de Ferreira (MATA, s/d), da Ordem de 

Santiago, onde se limita a organizar e esquematizar as informações arquitectonico-

descritivas sobre os edifícios religiosos e assistenciais da vila, num trabalho que tem 

por base as visitações de 1510 e 1534, bem como uma reflexão sobre a Mesa Mestral 

da Ordem e as funções do Mestre11.  

 Já o segundo, a sua tese de doutoramento, analisa a comenda espatária de 

Santos (MATA, 2007), reservando todo um capítulo às visitações que consultou para 

efeitos de tese (12 visitações compreendidas entre 1478 e 1571), elaborando uma 

                                                           
10

 Esta acta surge, em português, no códice do sobredito Regimento. 
11

 Não é explícito, mas consideramos que estas reflexões enunciadas terão por base a 
Normativa espatária. 
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 análise dos aspectos principais desses códices, aliados a uma resenha introdutória 

sobre o objectivo e abrangência dos róis de visitas espatários. 

 O estudo que agora analisamos, de Manuel Cadafaz Matos (MATOS, 1997), é, 

porventura, aquele que se nos afigurou mais complexo e que mistura, numa intrincada 

dialéctica, várias tipologias documentais com o intuito de estudar a invocação 

jacobeia, nomeadamente através dos exemplares da Regra e Estatutos da Ordem de 

Santiago, dos códices de visitações espatários, bem como de análises iconográficas à 

pintura do apóstolo12. Enfim, de modo a atermo-nos sobre a tipologia documental que 

pretendemos analisar, o autor refere a existência de 119 livros de visitação na Torre do 

Tombo, entre as seguintes cronologias: 1482-1571. 

 Ainda, o autor levanta uma sugestiva hipótese de se aventar uma história da 

leitura com base no exame das relações de livros inventariados nos ditos documentos, 

que muitas vezes têm referências relativas à sua compra. 

 Por fim, Manuel Cadafaz Matos elabora um estudo do códice de visitação de 

Beja13 ao nível de uma multiplicidade de tópicos que fogem um pouco à matriz comum 

à grande maioria dos estudos e que, por via de razão, passamos a apresentar: figuras 

históricas, religiosos ligados á vila, administração e processos administrativos (foros 

eclesiástico e civil), moeda, medidas, artes e ofícios, toponímia e etnografia (situações 

de marginalidade religiosa, étnica e social, e técnicas tradicionais e alfaias). 

 Noutro contexto, Luís Filipe Oliveira presenteia-nos com outro estudo, desta 

vez referente à religiosidade no seio das Ordens Militares (OLIVEIRA, 2009), apontando 

os textos relativos às visitações como um dos meios de abordar esta temática, 

nomeadamente através da análise dos róis de alfaias litúrgicas, bem como das 

determinações direccionadas para os clérigos das Ordens nas comendas visitadas. 

 É também do mesmo autor as entradas no recente guia histórico referente às 

ordens religiosas em Portugal (OLIVEIRA, 2005), nomeadamente Cristo, Santiago, Avis 

                                                           
12

 Aliás, autor ainda junta a tudo isto uma breve reflexão sobre o papel da Ordem de Santiago 
na expansão no tempo de D. João II, tema que só viria a ser retomado, de forma significativa, num 
colóquio organizado em Palmela, em 2007, subordinado ao tema das "Ordens Militares e a Expansão 
Portuguesa". 

13
 Do qual desconhecemos a data. 
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 e Templo14, onde refere a documentação existente, a nível arquivístico, sobre as 

mesmas, de onde ressalvamos as visitações. 

 Também nesta categoria encontramos vários estudos de Maria Teresa Lopes 

Pereira, mais precisamente três. 

 O primeiro diz respeito à sua monografia respeitante à vila de Alcácer do Sal 

(PEREIRA, 2007) onde, a par de outras fontes documentais, usa as visitações de 1480, 

1489, 1512-13 e de 1534. 

 Quanto ao segundo, sobre a feira e as festas na mesma vila (PEREIRA, 1999), a 

autora aplica as informações extraídas da visitação de 1512/13 a par de documentos 

tais como o livro de Almoxarifado de 1502 e da carta de feira franca de 1433, para 

observar as vicissitudes relativas às festas do Apóstolo Santiago a 25 de Julho, e a 

questões que lhe estavam directamente relacionadas, como a da limpeza e 

embelezamento das ruas da vila, que assim se aprimoravam para ver passar a 

procissão. 

 Por fim, o terceiro trata da análise à Igreja de Santa Maria dos Mártires e à sua 

paisagem envolvente (PEREIRA, 2007). Para tal a autora recorre aos tombos de 

propriedade da Ordem de 1425, 1475, 1434 e 1440, à visitação de 1513 e a 

documentos avulsos dos séculos XII-XIV. O estudo, apesar de tudo, acaba por ser mais 

baseado na propriedade aforada do que propriamente no texto da visitação. Contudo, 

parece-nos existir uma análise comparada e integrada de ambos documentos, pelo 

que considerámos pertinente a sua inclusão nesta categoria.  

 Noutra tese, esta de Maria Cristina Pimenta, relativa às Ordens de Avis e de 

Santiago na Baixa Idade Média, nomeadamente no período de mestrado de D. Jorge 

(PIMENTA, 2002), a autora consagra, nos capítulos IV e V, um espaço onde discorre 

sobre a prática visitacional na Ordem de Santiago. Deste modo a autora confere um 

certo relevo aos livros de visitação e à normativa da prática dessa mesma visitação, 

isto numa análise comparativa entre as duas Ordens em que se baseia a sua tese15, 

observando a estrutura das visitações e dos seus agentes humanos. Ainda, constata 

que a maioria das preocupações plasmadas nos textos das visitações dizem respeito a 

questões de foro religioso-comportamental, enquanto que as de cariz civil ocupam 

                                                           
14

 As duas últimas estão ausentes deste estudo; a primeira porque não existem estudos das 
visitações às suas comendas, e a segunda porque pertence a uma cronologia muito mais recuada ao 
hiato cronológico de que nos ocupamos. 

15
 Esta comparação é meramente quantitativa. 
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 uma fatia significativamente mais reduzida. Por fim, refere ainda que o seu estudo 

permite a análise da componente humana da Ordem integrada na respectiva 

comenda/localidade – comendadores, priores, beneficiados, etc.. 

 Obra recente, mas de referência para quem estuda as questões relativas ao 

concelho de Palmela, visitações incluídas, é o recente inventário histórico-artístico do 

referido concelho (SERRÃO, MECO, 2007). Ao nível das visitações o seu uso está 

plasmado na identificação toponímica de lugares e edifícios, nomeadamente os de 

prestígio (religiosos), mas também daqueles outros denominados "comuns", numa 

metodologia inter e pluridisciplinar de junção entre a História, a História da Arte e a 

Arqueologia, um método que consideramos fundamental no sentido de suprir alguns 

vazios que nos são apresentados pela documentação escrita. 

 Aproximando-nos do terminus desta categoria, temos o estudo de Germesindo 

Silva sobre Grândola (SILVA, 1991). Alicerçado nas visitações de 1513 e 1533 ao dito 

lugar, bem como num perfil biográfico e no itinerário do Mestre D. Jorge pela região, 

mais do que um estudo sobre a vila e as suas infra-estruturas, é, isso sim, um olhar 

interessante entre a relação pessoal de um mestre de uma Ordem Militar com uma 

localidade em específico. 

 Por fim, o estudo de Isabel de Sousa e Silva (SILVA, 2009) traz-nos uma 

sugestão interessante relativamente à justificação por detrás da elaboração da 

Ordenação Manuelina de 1517. A autora considera que a empresa de visitações levada 

a cabo pela Ordem de Cristo entre 1507 e 151016 terá permitido a D. Manuel I tomar 

um conhecimento mais cabal do estado das infra-estruturas religiosas da Ordem, 

tendo, desse modo, potenciado a elaboração da dita Ordenação. Por outro lado, 

consideramos que deverá também ser tido em conta o oposto, isto é, que as visitações 

sistemáticas tivessem na sua base já um intento por parte do Rei e não o contrário. 

 

6) Estudos/artigos/monografias onde as referências a visitações são meramente 

pontuais, estando alheadas da investigação apresentada no corpus textual 

 

 A penúltima categoria respeita a todo o tipo de estudos onde a menção às 

visitações é meramente pontual e nada significativa na construção epistemológica do 

                                                           
16

 Efectuada por Frei Diogo do Rego e Frei D. João Pereira. 



  

52 
 

SAPIENS - Revista de História, Património e Arqueologia, n.º 1, 2009 

 

| João Tiago dos Santos Costa  -  As "visitações" das Ordens Militares na historiografia medieval portuguesa: Estado da arte. 
 

 autor. Assim, passaremos a apresentar dez estudos (16,4% do total) que dizem, grosso 

modo, respeito a análises referentes a tombos de propriedades. 

 Assim, em primeiro lugar consta o artigo referente às "Visitações", parte 

integrante do Dicionário de História Religiosa de Portugal (CARVALHO, PAIVA, 2000). 

Sintomático da falta de estudos aprofundados no âmbito da História Religiosa com 

base nas visitaçãoes em contexto de Ordens Militares, é o facto de as visitações no 

seio destas apenas merecerem uma curta menção no referido artigo, e apenas uma 

menção de referência e não de análise, estando o grosso do artigo adstrito aos 

trabalhos elaborados em torno das visitações episcopais17. 

 Depois deste segue-se um rol de estudos relativos a comendas onde a mera 

referência a visitações é apenas lacunar, com os autores a conduzirem-nos pelas 

paisagens das terras sobre as quais trabalharam. 

 A primeira, de Manuela Catarino (CATARINO, 2005/2006), é relativa à comenda 

de Dornes, sendo que a referência à visitação da comenda se encontra em rodapé (p. 

9), relativa ao Capítulo Geral de Tomar, em 1503, que obriga à execução de todo um 

conjunto de visitações da Ordem de Cristo, e que se estenderia até 1510. 

 A segunda, concernente ao Mogadouro, também diz respeito à Ordem de 

Cristo (CONDE, VIEIRA, 2005). Refere o sobredito Capítulo Geral de Tomar, 

acrescentando que as visitações se destinavam, entre outras questões, a devassar as 

vida e os costumes dos freires. 

 Em terceiro, José Pavia Cumbre (CUMBRE, 1999) percorre as terras de Santa 

Maria-a-Grande, da Ordem de Cristo, referindo o oficial responsável pela visitação, 

concluída em 1509, e da qual resultou o correspondente tombo de propriedades da 

comenda, referindo, ainda, a questão de que por cada visitação o bispo da diocese 

cobraria 300 reais. 

 Iria Gonçalves, insigne investigadora, presenteia-nos com três excelentes 

estudos relativos a outras tantas comendas: Aldeia de Meios (GONÇALVES, 2009), 

Proença-a-Velha (GONÇALVES, 1999) e Marmeleiro (GONÇALVES, 2005). As referências 

às visitações são, mais uma vez, meramente indicativas, e vão de encontro ao que se 

disse anteriormente: menção relativa ao Capítulo Geral onde se ordena a prática as 

visitas e a constituição de tombos de comendas. Infelizmente não nos cabe neste 

                                                           
17

 Aliás, na bibliografia que o referido artigo apresenta no seu final, apenas uma das obras diz 
respeito a visitações adstritas a Ordens Militares (CAVACO, Hugo, 1987). 
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 espaço procedermos à análise das informações conteúdas nestes três artigos, sendo 

que, porém, recomendamos vivamente a sua leitura, nomeadamente àqueles relativos 

à Aldeia de Meios e à comenda de Marmeleiro, onde o repintar da paisagem, de 

localidades de tão pouca expressão ao nível do Reino, é a todos os níveis notável. 

 Segue-se o estudo relativo à comenda da Ordem de Cristo de Castro Marim 

(LOPES, 1999), referindo-se que o tombo data de 1509, aquando da realização da 

respectiva visitação. 

 De seguida temos um texto de José Augusto Oliveira que, não trabalhando uma 

comenda, analisa, isso sim, o ordenamento da paisagem a sul do Tejo18 (OLIVEIRA, 

2005), referindo a visitação de 1488, da Ordem de Santiago, à Arrentela, em contexto 

da sua explicação sobre a dispersão populacional na margem esquerda do Rio Tejo. 

 Por último, José Vargas trabalha a comenda espatária de Mouguelas (VARGAS, 

2005). O autor refere que as bases do seu estudo são as visitações e tombo de 1709. 

Contudo, parece-nos que o que o autor utiliza apenas os tombos de propriedade da 

dita comenda de 1512, 1534, 1564 e 1709, tendo como objectivo final a identificação e 

apresentação do espaço da comenda e apreender as razões do seu declínio e 

esquecimento. Ainda de referir que a metodologia aplicada de dividir a análise com um 

subtítulo referente a cada documento estudado permite uma reflexão, final, conjunta 

e integrada desses mesmos documentos. 

 

 

7) Publicação de fontes com aplicação, nomeadamente, na História da Arte 

 

 Eis-nos, então, no último item do nosso estudo, e que é aquele relativo à 

publicação de fontes sobre as visitações. Aqui deparámo-nos com 8 obras (13,1%), na 

sua quase totalidade voltadas para a publicação de fontes potenciais para estudos de 

História da Arte. 

 Assim, temos, em primeiro lugar, os documentos relativos a Mértola e Alcaria 

Ruiva (As comendas de Mértola e Alcaria Ruiva, 1996), que já referimos num ponto 

anterior. São publicadas 18 visitações (1482-1565) e 3-4 tombos (1593-1608), cuja 

escolha de documentos permite estudos em várias vertentes historiográficas e não 

apenas ao nível artístico. 
                                                           

18
 A "outra banda". 
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  Hugo Cavaco (CAVACO, 1987) fornece-nos a transcrição paleográfica de vários 

livros de visitação espatários localizados na Torre do Tombo, e que estão 

compreendidos no hiato 1518-1565/66. 

 Mário Dias Balseiro apresenta-nos as visitações e provimentos espatários 

referentes à Aldeia Galega de Ribatejo, entre 1486-1537 (BALSEIRO, 2005), num total 

de dez documentos. A nível introdutório reflecte um pouco sobre as potencialidades 

historiográficas deste tipo de códices, que organiza nas seguintes categorias: História 

da Igreja, história económica e social e História da Arte. Ainda, e relevamos e 

sublinhamos esta questão, o autor realça a importância de facultar o documento 

transcrito ao investigador19. 

 Pedro Dias contribui decisivamente para esta disponibilização de fontes 

transcritas, através da publicação na íntegra de 34 visitações, compreendidas entre 

1507 e 1510, da Ordem de Cristo (DIAS, 1979).  

 Seguem-se duas obras absolutamente paradigmáticas neste âmbito, e que são 

as publicações de fontes da Fundação Calouste Gulbenkian coordenadas por Vítor 

Pavão dos Santos (Documentos para a História da Arte em Portugal, 1969; Documentos 

para a História da Arte em Portugal, 1972), com a transcrição, parcial, dos documentos 

de visitação de Setúbal, Palmela, Panoias, Casével, Alvalade e Aljustrel. 

 Regressando à obra de Ana de Sousa Leal (LEAL, 1994), cuja análise 

historiográfica que contém foi já abordada em ponto anterior20, resta referir, nesta 

categoria da publicação de fontes, a transcrição paleográfica e consequente publicação 

integral da visitação espatária de 1523 a Alhos Vedros. 

 Por fim, a publicação de documentação relativa às visitas espatárias às igrejas 

algarvias (SANTOS, 1988), com a publicação da visitação de 1554, nomeadamente os 

excertos com interesse intrínseco para a História da Arte. 

 

 

8) Conclusão 

 A conclusão, logo à partida, a tirar deste estado da arte relativamente às 

visitações das Ordens Militares em Portugal é a de que o predomínio vai claramente 

                                                           
19

 Fundamental, nomeadamente ao nível académico, mercê dos novos prazos impostos pela 
recente reforma universitária de Bolonha. 

20
 P. 8 deste trabalho. 
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 para investigações e/ou publicações de fontes no âmbito da História da Arte. Por um 

lado, não nos surpreende esta questão, uma vez que, de facto, são códices riquíssimos 

em informação relativa à Arte. Por outro, admira-nos que com os alcances 

historiográficos desta fonte que, aliás, atinge, como poucas outras os vários emisférios 

da História, não esteja ainda significativamente explorada. Há questões a observar, 

como a da geografia dos cultos nas comendas das Ordens. Estudos de índole cultural, 

de produção literária, de prática cultual, estes a partir das relações de alfaias litúrgicas. 

Aprofundar, a um nível comparado, as questões relativas às religiosidades laica e 

clerical no seio das comendas. Ainda, colocar interrogações à própria organização do 

documento, às lógicas de organização das visitações, bem como a publicitação destas 

junto da população da comenda. 

 Enfim, um sem número de portas que ainda restam por abrir e que apenas 

aguardam para serem exploradas. Esperemos pois que este nosso levantamento venha 

contribuir quer para um conhecimento cabal da evolução dos estudos relativos a esta 

área como também para abrir novos horizontes a investigações futuras e/ou presentes 

que olhem para este tipo documental do modo mais aprofundado e sistemático que 

merecem. 
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 Anexo 

 

1) Esquema para o estudo das visitas paroquiais proposto por Gabriel le Bras in 

PEREIRA, Isaías da Rosa – "Visitações de Mértola de 1482", in As Ordens Militares em 

Portugal e no Sul da Europa, Palmela: Colibri/Câmara Municipal de Palmela, 1997 

 

"I – Estado dos edifícios: 

 a) a igreja e os seus anexos 

 b) o cemitério: área, disposição, usos 

 c) as capelas rurais (as ermidas) 

 

II – O clero: 

 a) o pároco: nomeação, origem, residência, cultura, costumes 

 b) coadjutores 

 c) capelães e clero residente: denominação, modo de vida (cultura, costumes) 

 

III – Culto e magistério: 

 a) patrono 

 b) mobiliário (imagens, quadros, ornamentos, vasos sagrados, livros litúrgicos 

 c) cerimónias: pessoal, liturgia, festas, procissões, peregrinações 

 d) homilia, catecismo, pregações 

 

IV – Rendimentos: 

 a) dons e legados, fundações, taxas 

 b) origem: terras, casas, móveis 

 c) administração: fábrica da igreja, prestação de contas, orçamentos 

 

V – Outros edifícios: 

 a) mosteiros e conventos 

 b) hospitais, hospícios 

 c) escolas 

 

VI – Sociedade: 

 a) demografia 

 b) hierarquia: senhores, pesoas notáveis 

 c) associações: confrarias, irmandades 

 

VII – Estado espiritual e moral: 

 a) crenças: superstições, bruxarias 

 b) prática: assistência à missa, abstenção do preceito pascal 

 c) costumes: virtudes sociais (caridade, entre-ajuda), vícios dominantes, 

concubinato, roubos, querelas, má fé, danças". 
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 2) Esquema de estudo das visitações, baseado no modelo de Gabriel le Bras, aplicado a 

Alhos Vedros in,  LEAL, Ana de Sousa, PIRES, Fernando – Alhos Vedros nas visitações da 

Ordem de Santiago: visitação de 1523, Alhos Vedros: Comissão Organizadora das 

Comemorações do 480o Aniversário do Foral, 1994   

 

"I – Estado dos edifícios: 

 I.1 – A Igrejas e os seus anexos 

 I.2 – As Ermidas 

 I.3 – Outros edifícios (hospital) 

 

II – O Clero: 

 II.1 – O pároco (nomeação, origem, residências, cultura, costumes) 

 II.2 – Coadjutores 

 III.3 – Capelães e clero residente (denominação, modo de vida) 

 

III – Culto e Magistério: 

 III.1 – Orago 

 III.2 – Mobiliário (imagens, quadros, ornamentos, alfaias, livros litúrgicos, 

paramentos e roupa) 

 III.3 – Cerimónias (liturgia, festas, procissões, peregrinações) 

 

IV – Rendimentos: 

 IV.1 – Tipologia 

 IV.2 – Origem (terras, casas, produção agrícola) 

 IV.3 – Administração (fábrica da igreja, prestação de contas, orçamentos) 

 

V – Sociedade: 

 V.1 – Demografia 

 V.2 – Administração municipal e funcionalismo 

 V.3 – Hierarquia social (senhores, pessoas notáveis) 

 V.4 – Associações (irmandades e confrarias) 

 

VI – Cultura e Mentalidades: 

 VI.1 – Crenças 

 VI.2 – Prática espiritual (assistência à missa, abstenção) 

 VI.3 – Costumes (virtudes sociais, vícios dominantes, roubos, concubinatos, 

querelas)". 

 


